
    Os pontos principais da exposição do prof. Geraldo foram: 1) o ponto de partida – Uma realidade que nos interpela, pois contradiz 
o Reino de Vida; 2) o ponto de chegada – A vida em plenitude para a pessoa inteira e para os nossos povos; 3) a exigência – Uma 
Igreja em estado permanente de missão; 4) as implicações – Uma conversão pastoral e a renovação eclesial; 5) O itinerário – Uma 

caminhada em quatro etapas, à luz da opção preferencial pelos pobres, assim 
proposto: Experiência pessoal de fé (encontro pessoal com Jesus); seguimento 
de Jesus (chamados ao seguimento); lugares de encontro (Sagrada Escritura, 
Liturgia, Reconciliação, Oração pessoal e comunitária, comunidade viva e amor 
fraterno, religiosidade popular, Maria e os santos); Vivência comunitária (aco-
lhida pessoal fraterna); Comunhão na Igreja (chamados a viver em comunhão); 
Lugares de comunhão (Igreja local, Paróquia, CEBs, pequenas comunidades. 
Conferências Episcopais e Igrejas irmãs); Formação Bíblico-Teológica (aprofun-
damento); Discipulado (chamados a ser discípulos para anunciar o Evangelho); 
Lugares de formação (família, paróquias, Cebs, Movimentos eclesiais e novas 
comunidades, seminários, casas de formação de religiosos, escolas diaconais); 
Compromisso Missionário da Comunidade (um poderoso irradiador da vida 
em Cristo); Missionariedade (chamados a ser discípulos); Lugares da Missão (o 
mundo da cultura, das  comunicações, das ciências e das relações internacio-  

       nais; a vida pública; o mundo urbano; a unidade de nossos povos; a integração  
       dos indígenas e afro-descendentes).
              Cada organismo realizou sua reunião de serviço. Os diáconos refl eti-  
       ram, especialmente os números 205 a 208 do Documento, “Os Diáconos  
       permanentes, discípulos missionários de Jesus Servidor”.
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“A MISSÃO DE 
APARECIDA”
Artigo de Dom Orani Tem-
pesta
Página 6

VISITE O SITE DO CIDAL
   O Centro Internacional do Diaconado da América Latina (CIDAL) abriu um 
site que já pode ser consultado no seguinte endereço: 

www.diaconadopermanente.clero.org. 
   Este site está hospedado na Trimilenio (RIIAL) gratuítamente. Ainda deverá 
ser aperfeiçoado. Inicialmente está em espanhol, mas sonhamos que um dia possa 
ser bilingue: espanhol e português. 
   Comunicamos que o CIDAL está publicando um Informativo Eletrônico. Já 
foram publicados os três primeiros números. Quem desejar receber o Informativo 
via e-mail, pode solicitá-lo preenchendo os dados e enviando-os conforme indi-
cado na parte de inscrições do site. 
   Estamos trabalhando para que a vida e o ministério dos diáconos da América 
Latina e do Caribe possam crescer e se enriquecer com a troca de notícias e de ex-
periências, reforçando os laços de comunhão.                (Colab: Diác. José Duran)

Bispos da CMOVC (à partir da esquerda): Dom 
Sérgio Rocha, Bispo Coadjutor de Teresina/PI, 
acompanhante da CND; Dom Esmeraldo Barreto 
de Farias, Bispo de Santarém/PA, presidente; 
Dom Sérgio Krzywy, Bispo de Araçatuba/SP e 
Dom Leonardo Ulrich Steiner, Bispo Prelado de 
São Félix do Araguaia/MT

Prof. Antonio 
Geraldo Aguiar, da 
C. N. L. B. asses-
sorou brilhante-
mente a reunião da 
CMOVC.

As Celebrações Eucarísticas foram muito bem 
preparadas pelos organismos.

Um dos pontos altos do encontro 
foi a confraternização na noite da 
quarta-feira, com a participação 
de todos, saboreando delicioso 
churrasco, com muita música e 
gestos fraternos.

BRASILIA SEDIOU REUNIÃO DA COMISSÃO EPISCOPAL PASTORAL PARA 
OS MINISTÉRIOS ORDENADOS E A VIDA CONSAGRADA DA CNBB.

Padre Geraldo Dondici Vieira (em pé), 
assessor da Comissão, conduziu os 
trabalhos da reunião.

A 5ª reunião conjunta da CMOVC, presidida por Dom Esmeraldo, refl etiu o Documento Final da 
V Conferência de Aparecida, tendo como assessor o professor Antonio Geraldo Aguiar, da CNLB.
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PROPOSTAS SOBRE O MINISTÉRIO DIACONAL 
PARA A V CONFERÊNCIA GERAL

Diácono José Durán y Durán

     Encerramos com o que segue abaixo, a apresen-
tação das contribuições do Diaconado à V Conferên-
cia Geral Episcopal da América Latina e do Caribe em 
Aparecida. Sugerimos a leitura atenta do Documento 
de Aparecida, disponível nas livrarias católicas.
8. Promotores da gratuidade e da qualidade da 
ação pastoral os diáconos podem fazer experiências 
comunitárias em que sejam colocados em prática os 
princípios evangélicos e da Doutrina Social da Igre-
ja, dando testemunho de um modo de organização 
eclesial sem infl uências do sistema capitalista.
9. Confi rmamos a necessidade de que tanto as Con-
ferências Nacionais de Bispos como as Igrejas  parti-
culares elaborem o quanto antes suas próprias “ra-
tios” e diretórios sobre o diaconado.
10. Tendo presente os desafi os da Igreja na Améri-
ca Latina e no Caribe, acentue-se cada vez mais o 
ministério da palavra e da caridade dos diáconos, 
confi ando-lhes  novos campos de desenvolvimento 
para o ministério diaconal: defesa dos direitos hu-
manos; defesa da ecologia; diálogo ecumênico e 
inter-religioso; acompanhamento e orientação da 
religiosidade popular; pastoral familiar; pastorais 
sociais; animação de CEBs; missão nas periferias 
das grandes cidades, no seu ambiente de trabalho, e 
em alguns casos, propiciar sua participação na “mis-
sio ad gentes”.
11. Conscientes da unidade que o sacramento da 
Ordem estabelece entre os ministros ordenados, 
propomos que  nas dioceses se tomem as medidas 
práticas para uma efetiva e plena inserção do diá-
cono no ministério hierárquico, favorecendo iniciati-
vas que levem a vivência da comunhão entre bispos, 
presbíteros e diáconos.
12. Considerando que o diácono tem um papel pri-
mordial no desenvolvimento e promoção dos mi-
nistérios laicais, contribuindo  para que os leigos 
e leigas trabalhem orgânica e prioritariamente nos 
âmbitos da saúde, da justiça, da educação,    da 
catequese, nos meios de comunicação social e nas 
pastorais sociais,  fazendo com que o protagonismo 
dos leigos se torne uma realidade, sejam confi adas 
aos diáconos tarefas onde eles possam exercer com 
autonomia a convocação de pessoas para os dife-
rentes ministérios. 
13. Para a melhor compreensão do ministério diaco-
nal pelo Povo de Deus estimule-se a promoção de 
estudos teológicos, canônicos e pastorais sobre o di-
aconado.
14. Vemos os nossos diáconos como autênticos pas-
tores, que unidos aos seus bispos e   presbíteros 
cuidam do Povo de Deus. Por isso a necessidade 
de formá-los como pastores e considerá-los como 
pastores, confi ando-lhes a responsabilidade de pas-
tores.

   

CMOVC 
 Comissão Episcopal 
Pastoral para os 
Ministérios Ordenados e 
a Vida Consagrada

Questão de ordem!

   Certa vez fui convidado a falar sobre a espirituali-
dade dos documentos da Igreja. Diretrizes, normas, 
leis, documentos, que se não devidamente utiliza-
dos podem oprimir, mas olhando por outro lado, traz 
comunhão e convivência respeitosa.
    Sugeri aos participantes deste encontro que enume-
rassem algumas normas em seu lar e aí, apareceram 
algumas, tais como: pendurar a toalha molhada no 
varal, não deixar calçados na sala, rezar antes das re-
feições e outras. 

Questão de organização!

   A Igreja no Brasil conta com a colaboração e orien-
tação da CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, com aproximadamente 400 bispos. Nosso país 
tem dimensões continentais, portanto se faz necessária 
uma estrutura com objetivos orientadores e libertários, 
dando segurança pastoral às nossas ações junto ao 
Povo de Deus e ao mundo. É conveniente consultar 
o Diretório da Liturgia e da Organização da Igreja no 
Brasil, para compreender melhor os projetos e dire-
cionamentos para uma vivência fraterna.
   Das dez Comissões Episcopais Pastorais, nós diáconos 
(CND – Comissão Nacional dos Diáconos) participa-
mos da CMOVC, juntamente com a PV/SAV (Pastoral 
Vocacional ou Serviço de Animação Vocacional), o 
GAV (Grupo de Assessoria Vocacional), a OSIB (Or-
ganização dos Seminários e Institutos do Brasil), a CNP 
(Comissão Nacional dos Presbíteros), a CRB (Confer-
ência dos Religiosos(as) do Brasil), a CNIS (Conferên-
cia Nacional dos Institutos Seculares).
  Em Brasília aconteceu a 5ª Reunião Conjunta da 
CMOVC, de 24 a 27 de setembro. Momentos de es-
tudos (V Conferência de Aparecida e outros), de 
confraternização, de espiritualidade (Celebrações 
Eucarísticas), plano de ação para 2008.
Desta vez algo novo e importante aconteceu: um lei-
go, assessor para a Comissão Episcopal Pastoral para 
o Laicato da CNBB, Prof. Antonio Geraldo Aguiar, 
conduziu boa parte da reunião aprofundando a Con-
ferência de Aparecida.
 Estiveram participando os presidentes das CRD 
(Comissão Regional dos Diáconos) do Brasil. Que os 
frutos colhidos deste encontro, e vivenciados nos aju-
dem a ver a face do Cristo e exercer a missão e o 
discipulado.
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P a n o r a m a
CRD LESTE II REALIZOU ENCONTRO DE 
DIÁCONOS E ESPOSAS - O XII Encontro 
Regional de Diáconos e Esposas da CRD Leste 
II foi realizado nos dias 07, 08 e 09 de setembro 
de 2007, na “Casa do Diácono”, em Cachoeiro de 
Itapemirim/ES. Participaram 115 pessoas entre 
diáconos, esposas, presbíteros, bispos e candida-
tos, sob a orientação espiritual de Dom Célio de 
Oliveira Goulart, OFM, Bispo de Cachoeiro de 
Itapemirim e acompanhante da CRD Leste II. O 
Encontro teve como tema “Diáconos, Discípulos 
e Missionários de Jesus Cristo“. Várias palestras 
foram ministradas tais como: “Ética do Diácono”; 
“Diácono na Igreja Particular”; ”O Diácono está 
servindo o mundo de Hoje?”; “Diaconias: Uma 
resposta aos novos desafi os da missão da Igreja”, 
além de Celebrações Eucarísticas na Catedral e na 
Igreja Nossa Senhora da Consolação de Cachoeiro 
de Itapemirim.
   No domingo, 09 de setembro, houve eleição da 
Diretoria para o quadriênio 2007/2011, que fi cou 
assim composta: Presidente: Diác. Jerso Fiório, 
Diocese de Cachoeiro de Itapemirim/ES; Vice: 
Diác. José Lopes Siqueira Neto, Diocese de Para-
catu/MG; Tesoureiro: Diác. Rosendir Guimarães 
de Souza, Diocese de Uberlândia/MG; Secretário: 
Diác. Isaias Pastore, da Diocese de Cachoeiro do 
Itapemirim/ES; Assessores: Diác. Geraldo Magela, 
Uberlândia/MG e Diác. Délio França, Uberaba/
MG. Após a eleição, Dom Célio deu posse à Dire-
toria.

NOTÍCIAS DA CRD NORTE II: No dia 06 de 
setembro último, das 08h30 às 13h, na Igreja da      
Imaculada Conceição (Passagem Snapp, próximo do 
Castanheira), foi realizado o Encontro de Formação 
para Presbíteros e Diáconos, tendo como tema o 
Documento fi nal de Aparecida, apresentado por 
Dom Orani Tempesta, OCist, Arcebispo de Belém 
do Pará.
     No dia 07 de setembro, no CCFC, foi realizado o 
encontro de formação para os diáconos permanen-
tes. O Encontro teve como palestrante o Diácono 
Duran y Duran.  

Lançado no Brasil dicionário publicado pelo 
Conselho para a Família: Com a presença do 
secretário do Pontifício Conselho para a Família, 
dom Karl Josef  Romer, a CNBB e a Arquidi-
ocese de Brasília lançaram a versão brasileira do 
dicionário publicado pelo Pontifi co Conselho in-
titulado Lexicon – Termos ambíguos e discutidos 
sobre a família, a vida, e questões éticas. A cerimô-
nia ocorreu na paróquia Nossa Senhora da Espe-
rança, na capital federal, e foi prestigiada por um 
grande público, na sua maioria, bispos, presbíteros 
e seminaristas.
    “A publicação vem ao encontro de uma grande 
necessidade dentro e fora da Igreja”, disse o presi-
dente da CNBB, dom Geraldo Lyrio Rocha.          
   Fonte: www.cnbb.org.br

DIÁCONOS DE PERNAMBUCO INICIAM 
ORGANIZAÇÃO PROVINCIAL

 Foi criado em 20 de setembro o núcleo que vai organizar 
o Diaconado em nível de Província Eclesiástica. Ficou assim for-
mado: Diác. Carlos Luiz de Menezes, de Palmares; Diác. Paulo 
Carlos de Souza, de Pesqueira; Diác. Edjasme Tavares Lima, de 
Caruaru e Diác. prof. Edmar de Araújo Corrado, Coordenador Ar-
quidiocesano da Catequese. A reunião da CRD que decidiu sobre 
a formação do Núcleo contou com representantes de 5 das 6 dio-
ceses pernambucanas que têm Diáconos Permanentes. Na opor-
tunidade, foi apresentado, também, um esboço de um regimento 
para a Província. Essa proposta será encaminhada a todos os diá-
conos permanentes de Pernambuco, para apreciação e propostas 
de emendas de acréscimo ou supressão. Esse núcleo conduzirá os 
trabalhos provinciais até que um regimento seja aprovado em 
uma assembléia provincial dos diáconos pernambucanos.    

RETIRO ESPIRITUAL DOS DIÁCONOS E 
ESPOSAS DA PROVINCIA DE PERNAMBUCO

  Realizou-se de 17 a 19 de agosto de 2007, na bela e 
acolhedora casa de encontros e retiros dos carmelitas 
em Camocim de São Felix, PE, o retiro organizado pela 
diretoria da Comissão dos diáconos da Provincia de 
Pernambuco, com a participação de trinta e cinco pes-
soas, alguns de outras províncias do Regional NE II. 
  O pregador, que encantou pelo seu conteúdo bíblico 
e pela sua esperiência espiritual, foi o Padre carmelita 
Fr. Geraldo Araújo. A avaliação do retiro feita pelos 
participantes, foi almente positiva. Destacaram que 
este tipo de retiro específi co para diáconos e esposas 
deve acontecer cada vez mais, pois nem sempre nos 
retiros com os presbíteros o clima e os temas são tão 
próximos aos diáconos. 

Diácono José 
Bezerra, da 
ENAC (cen-
tro) tem co-
laborado com 
a organização  
dos diáconos 
no Regional 
NE II.)
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Os diáconos 
e candidatos  
acompanha-
ram as pa-
lestras  de 
dom Alberto 
T a v e i r a 
lendo al-

guns pontos 
do Documento de Apare-

cida, especialmente o Capítulo 
V - A Comunhão dos Discípu-
los Missionários – 5.1ss “Cha-
mados a viverem comunhão” 
e os que tratam dos “diáconos 
permanentes, discípulos mis-
sionários de Jesus Servidor” 
(5.3.3 nº 205/208), e o Capítulo 
VI - O Caminho de Formação 
dos Discípulos Missionários.

Outubro de 2007

CENTRO OESTE
Encontro reúne diáconos e 
candidatos em Anápolis

A        cidade de Anápolis/GO, a 45km de Goiânia e 150km de Brasília/DF, 

abrigou de 31 de agosto a 2 de setembro/2007, nas dependências do 

Mosteiro da Santa Cruz, da Ordem dos Cônegos Regulares da Santa Cruz, 

no bairro Miranápolis (BR-153 - Belém/Brasília, saída para Jaraguá/GO), o 

IX Encontro Regional de Diáconos Permanentes, Esposas e Candidatos da 

Comissão Regional dos Diáconos - CRD Centro-Oeste, com o tema “Discípu-

los e Missionários de Jesus Cristo” (diáconos); e “A Dignidade e Vocação da 

Mulher” (esposas dos diáconos).

    O Encontro foi aberto às 19h da sexta-feira, dia 31/08, com a Santa Missa 

presidida pelo Bispo da Diocese de Anápolis, dom Frei João Wilk, OFM-

Conv, com a presença dos diretores da Comissão Regional sob a presidên-

cia do diácono Arsênio Antônio de Abreu; o Pe. Eli Ferreira Gomes, Reitor 

do Seminário Maior Imaculado Coração de Maria, da Diocese de Anápolis, 

o Pe. William Martins da Silva Filho, Pároco da Paróquia Nossa Senhora 

D’Abadia e responsável pelo acompanhamento dos diáconos e candidatos 

da Diocese local, além dos 60 diáconos, esposas e candidatos das várias dio-

ceses do Centro Oeste, que abrange as Províncias Eclesiásticas de Goiânia/ 

GO, Brasília/DF e Palmas no Tocantins.

Dom Alberto Taveira(C) e dom Frei João Wilk 
celebraram Missa nos três dias do Encontro. 
(À esquerda, o diácono Julião de Brasília/DF)

TEXTO: Diácono Delintro e Manoel Damasceno • FOTOS: Osmar Barros e Damasceno (ENAC)

Comissão Regional tem 
novo Presidente

     Antes do encerramento do IX Encon-
tro Regional em Anápolis, o presidente 
Arsênio Antônio de Abreu convocou 
uma “reunião extraordinária” para, entre 
outros comunicados, como prestação 
de contas etc., anunciar que, “por abso-
luta necessidade de tratamento de saúde 
via-se obrigado a se afastar do cargo. A 
tomada dessa decisão, dolorosa, porém, 
necessária, teve apoio da esposa, Rosa 
Pereira de Abreu e da família”. Os diá-
conos sentiram a força do comunicado, 
todavia, ante a necessidade do diácono 
Arsênio cuidar da saúde, compreende-
ram a decisão.
   Com a saída de Arsênio, assumiu a 
presidência da Comissão Regional dos 
Diáconos do Centro Oeste, o diácono 
José Maria, de Santa Helena/GO. O diá-
cono José Luiz, de Brasília/DF que era o 
secretário geral, assumiu a Vice-presidên-
cia e o diácono Vilmar, a secretaria.

Encontro de 2008 será em 
Palmas/TO

A Assembléia decidiu que o X ENCONTRO 

REGIONAL DOS DIÁCONOS DO 

CENTRO-OESTE será realizado nos dias  

5, 6 e 7 de setembro de 2008.

Dom Alberto: “Não esqueçam de perguntar sempre se estão sendo aquilo que são: HUMILDES E SERVIDORES DO SENHOR.”
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Diáconos Permanentes, discípulos
missionários de Jesus Servidor

     O sábado, dia 01/09/2007 foi mar-
cado pelas palestras ministradas pelo 
Arcebispo Metropolitano de Palmas/
TO, dom Alberto Taveira Corrêa, Bis-
po acompanhante dos diáconos da 
Comissão Episcopal do Centro-Oeste 
da CNBB, que falou sobre o “Docu-
mento de Aparecida” da V Confe-
rência Geral do Episcopado Latino-
Americano e do Caribe, realizada no 
mês de maio último. Ressalte-se que 
nesta conferência, Dom Alberto teve 
destacada participação como um dos 
delegados dos bispos brasileiros.
     Dom Alberto lembrou que os diá-
conos do Centro-Oeste foram os pri-
meiros a se debruçarem sobre o do-
cumento editado recentemente, cujo 
tema central foi a linha condutora dos 

trabalhos, que o documento procura 
ressaltar: “Discípulos e Missionários 
de Cristo, Caminho, Verdade e Vida, 
Para que Nossos Povos Tenham 
Vida Nele”.
     Em três momentos distintos, de 
manhã e à tarde, dom Alberto Taveira 
evidenciou nos vários tópicos aborda-
dos que “a defesa da VIDA foi a preo-
cupação constante, aparecendo nas 
Três Partes que compõem o documen-
to, e que a formação de discípulos que 
sejam ao mesmo tempo missionários 
permanentes é a novidade que a Con-
ferência de Aparecida apresentou à 
Igreja Latino-Americana e do Caribe”. 
      Ele também falou da importância 
do diácono permanente nesse con-
texto, juntamente com “o caminho de 

formação dos discípulos missionári-
os”.   
     Na missa de encerramento do En-
contro, domingo 02/09/2007, dom 
Alberto convidou aos diáconos a se 
perguntarem sempre se estão sendo 
aquilo que são: Humildes e servi-
dores do Senhor.

ALÉM DAS EXPECTATIVAS – O 
presidente da Comissão Regional Cen-
tro-Oeste, diácono Arsênio Antônio de 
Abreu, disse que o Encontro superou 
as expectativas, e que “foi marcado por 
momentos de muita oração, trabalho e 
esperança de poder corresponder à vo-
cação do Senhor, para sermos discípu-
los fi éis e missionários incansáveis na 
defesa da vida plena em Jesus Cristo”.

Dom Frei João Wilk, OFMConv., 
e os Padres Pe. Eli F. Gomes e 

William M. da Silva Filho, falaram 
para as esposas dos diáconos 

sobre “A Dignidade e 
Vocação da Mulher”.

Esposas tiveram Encontro 
sobre “A Dignidade e 
Vocação da Mulher”

 As esposas dos diáconos e candidatos elogiaram a iniciativa da Comissão Regional do Centro-
Oeste, organizadora do IX Encontro em Anápolis, que, pela primeira vez, proporcionou a realização 
de palestras paralelas às dos diáconos, dirigidas às próprias esposas, com o tema “A Dignidade e a 
Vocação da Mulher”, as quais foram ministradas por Dom João Wilk, Bispo Diocesano; pelo Pe. Re-
nato de Lima Lopes, Pároco da Catedral do Senhor Bom Jesus da Lapa de Anápolis/GO, Chanceler 
da Cúria e Presidente do Tribunal Eclesiástico Regional de Goiânia/GO, e pelo Pe. Eli Ferreira Gomes, 
Reitor do Seminário Imaculado Coração de Maria.

TEXTO: Diácono Delintro e Manoel Damasceno (ENAC) • FOTOS: Osmar Barros e Damasceno

CENTRO OESTE

DIÁCONOS NA REUNIÃO DA CMOVC

Os Diáconos que compõem a Diretoria da CND e os presidentes 
das CRDs participaram ativamente da Reunião da Comissão 

para os Ministérios Ordenados e Vida Consagrada da CNBB, que 
ocorreu na Casa de Retiros Felippo Smaldone de Brasília, no perío-
do de 24 a 27 de setembro. 

No dia 26, foi realizada a reunião do Conselho Consultivo da CND, 
com a seguinte pauta: que as CRDs e CDDs disponibilizem a to-

dos os diáconos cópias do informativo on line “Diáconos”; 
conscientização dos diáconos quanto à contribuição mensal 
para as CRDs e CND; cadastramento de todos os diáconos junto 
à CND; relação das Escolas Diaconais e número de candidatos; 
programação e datas de encontros nacionais e inter-regionais até 
2011. O presidente Diácono Odélcio também relatou sobre sua par-
ticipação no CONSEP - Conselho Episcopal de Pastorais da CNBB.

Dom Esmeraldo Barreto de Farias, Bispo de Santarém/PA e presi-
dente da CMOVC, e Dom Sérgio da Rocha, Bispo Coadjutor de 

Teresina/PI e Bispo acompanhante da CND, participaram de parte 
das reuniões do Conselho Consultivo, apresentando sugestões e 
ouvindo as propostas feitas em nome da CND pelo presidente Diá-
cono Odélcio.

Da esquerda para a direita: Dom Sérgio Ro-Da esquerda para a direita: Dom Sérgio Ro-
cha, Dom Esmeraldo, Diác. Odélcio e Diác. cha, Dom Esmeraldo, Diác. Odélcio e Diác. 
Juranir.Juranir.

Diáconos em grupo de refl exão sobre o Docu-Diáconos em grupo de refl exão sobre o Docu-
mento de Aparecida.mento de Aparecida.
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A R T I G OA R T I G O  

A MISSÃO DE APARECIDA

Já temos em mãos a publicação da 
tradução do “Documento de Apare-

cida”. Todas as nossas comunidades, a 
partir de agora, têm a possibilidade de 
aprofundar no texto e no espírito desse 
documento, que refl ete um momento 
ímpar de nossa vida de Igreja.  Aproxi-
mar-se e aprofundar com espírito de 
quem sabe que aí está a expressão dos 
anseios e sonhos da Igreja da América 
Latina e Caribe depois de um olhar so-
bre a nossa realidade e nos passos que 
temos dado, cumprindo a nossa missão 
evangelizadora.

O tema do discipulado e da missio-
nariedade está presente em cada 

parágrafo do texto, pois esse foi o tema 
proposto, colocando a Igreja em novos 
paradigmas para a sua missão forma-
dora e evangelizadora. Ao mesmo tem-
po, a questão da Vida é sempre uma 
constante presença e é conseqüência 
da ação da Igreja na sua caminhada 
histórica. Esse vinho novo que é o “Do-
cumento de Aparecida” supõe odres 
novos e uma recepção calorosa e a-
berta. Não podemos deixar passar mais 
esse momento em discussões estéreis e 
“servindo de espetáculo” com questões 
que querem impedir a devida aplicação 
do documento. 

A abertura para todas as realidades 
da pastoral da igreja e a sua 

presença no documento demonstra a 
necessidade da unidade na diversidade, 
supondo que cada um saiba valorizar o 
outro, recordando os valores que cada 
um traz em sua experiência religiosa. 
Vivemos novos tempos, e esse docu-
mento de certa forma sintetiza tudo o 
que tivemos até agora nos anteriores e 
nos remete a olhar para frente diante 
dos desafi os do século que vivemos 
com suas realidades próprias e que são 
diferentes do século passado.

Sempre foi difícil aceitar o novo e as 
novas realidades porque isso supõe 

novas posturas, ainda mais dessa nova 
cultura que hoje ocorre e que está es-
palhada no tecido social, movimentan-
do as pessoas para muitas soluções que 
nem mesmo elas esperavam. Conhecer 
os desafi os e dar passos supõe essa a-
bertura para a nova época que se está 
implantando e onde a nossa opinião 
e idéias nem sempre são muito consi-
deradas. Vivemos situações ambíguas 
quando parceiros de soluções sociais 
não são ideais para soluções éticas, mo-
rais ou existenciais e vice-versa. É claro 
que para os que se comprometem com 
outras situações, que não seja o Cristo 
e seu Evangelho anunciado pela Igreja, 
têm difi culdades de dar passos novos e 
avançar para esse novo tempo.

Este momento é muito precioso, pois 
Aparecida não foi uma reunião de 

especialistas discutindo técnicas pasto-
rais, e sim uma assembléia de cristãos 
vindos do mundo inteiro, abertos à ação 
do Espírito Santo, que foram inspirados 
para anunciar caminhos, grandes li-
nhas e sonhos para os nossos      cami-
nhos cristãos da América! O clima de 
oração, a presença do povo de Deus, a 
fraternidade e a sinceridade na busca 
de soluções que vivemos em Aparecida 
jamais serão esquecidos. É com imenso 
carinho que falamos de uma experiên-
cia de igreja que vivemos como que 
apalpando o infi nito através de nossos 
trabalhos naqueles abençoados dias. 
Todas essas grandes linhas e belíssimas 
inspirações de Aparecida estão no do-
cumento que ora temos em mãos com 
tradução em português.

Surge agora a grande pergunta: como 
implementar todas essas belas in-

spirações e caminhos sugeridos por 
Aparecida em nossas comunidades? A 

solução fácil e lógica é a elaboração de 
planos, diretrizes, orientações, projetos. 
Somos fi lhos deste tempo e a Igreja no 
Brasil sempre se pautou por essa in-
spiração “pastoralista” que fez o nosso 
modo de pensar e de agir pastoral. E 
será realmente isso que irá acontecer, 
pois não temos outras práticas. Porém, 
a inspiração de Aparecida sugere ou-
tras práticas e outros paradigmas de 
trabalho. É aqui que entra a Igreja 
Orante que pede a ação do Espírito. Te-
mos também certeza de que o Espírito 
Santo agirá e fará maravilhas na vida 
daqueles que, como Maria, responderão 
o “sim” ao chamado do Senhor. Foi as-
sim também com o Concílio Vaticano II: 
tivemos muitos planos e muitas manei-
ras de estudá-lo, mas o Espírito Santo 
foi intervindo com as suas inspirações 
e trazendo pessoas e acontecimentos 
para conduzir o processo de colocar o 
sonho em prática. 

A geração que está iniciando hoje a 
sua caminhada na catequese de 

nossas paróquias, ao tomar conheci-
mento do espírito do documento de 
Aparecida irá sendo iniciada nesse novo 
tempo e os frutos virão! Nós confi amos 
nessa ação do Espírito Santo. Só que, 
enquanto isso, somos chamados a fa-
zer a nossa parte, os nossos trabalhos 
e darmos os passos necessários para 
que, conhecendo ainda melhor e apro-
fundando o documento, respondamos 
generosamente ao chamado que o Se-
nhor nos faz e na missão que nos dá.

Aparecida é a grande inspiração para 
o nosso tempo em nossa missão de 

discípulos e missionários que anunciam 
a vida! Saibamos acolher e responder 
com a mesma abertura mariana e se-
remos testemunhas das maravilhas do 
Senhor em nossas vidas!

Dom Orani Tempesta, OCist - Arcebispo de Belém/Pa

F L A G R A N T E SF L A G R A N T E S  

Escola Santo Efrém, da Arquidiocese 
de Belém/PA (CRD N II), com 
Diácono Durán - 07 a 09 de 
Setembro de 2007.

Encontro dos 

Diáconos e 

esposas da 

Comissão 

Regional dos 

Diáconos- 

CRD Leste 

I, no Rio de 

Janeiro, em 22 

de setembro. 

(Foto: Diác. 

Átilla Moledo)


